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Se repantie gratis a todos ios 

biemhetíhores de las Escuelas y 
cuantos lo soliciten. 
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P R E S I D E N C I A D E H O N O R Y P R O T E C T O R A : E x c m o . ^Sr , G o b e r n a d o r Chril, 
S r . A l c a l d e y S r . P r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 

S O C I O P R O T E C T O R D E H O N O R : D ñ a . J o s e f i n a S a n z , V d a de M o r e l l i . 
J U N T A D E G O B I E R N O : Pres idente , S r . D . E d u a r d o R o d r í g u e z L o s a d a ; V i c e p r e ­

s idente , E x c m o . S r . D . L e o n c i o de Aspe y V a a m o n d e ; S e c r e t a r i o , D A n t o n i o N ú -
ñ e z R o d r í g u e z ; V i c e s e c r e t a r i o , l i m o . S r . D . P a b l o C h a v e s ; Tesorero , l i m o . S r . d o n 
C a r l o s P a r d o de D o n l e b u m y P a s c u a l de B o n a n z a . — V o c a l e s : E x c m o s . S r e s . d o n 
E n r i q u e Somoza , D . L u i s M o l i n a y D . L u i s M o l e z ú n N ú ñ e z ; I lmos í . S r e s . don 
M a n u e l P u g a P e q u e ñ o ' y D . J o s é M o r a l e s A r b b l e y a ; Sres . D . F e m a n d o Ozores , 
D . Jacobo R o d r í g u e z L o s a d a y T r u l o c k , D . J o a q u í n V i l a s D u r a n , D . S a n t i a g o 
P i ñ e i r o C a r a m é s , D . J e s ú s M o l i n a Paz , D . E d u a r d o R a m í r e z L o s a d a y e l P r e ­
s idente de A n t i g u o s A l u m n o s , D . Gregor io P a z o s G a r c í a . 
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F I N OlE C U IR S O 
¡Los d í a s 15 y 16 de j u n i o ú l t i m o , se h a n 

c e l e b r a d o tos e x á m é n e s d e l o s n i ñ o s y a l i ­
ñ á i s m a t r i c u l a d o s e n l a s escuelas de l a 
c a l l e de H e r r e r í a s y e n l a Oanoei la , r e s -
p i e o t i v a m e n t e , d á n d o s e c o n e l l o p a r t e r ­
m i n a d o e l c u r s o 1961-62 e n es t á i s Escue la s 
P o p u l a r e s G r a t u i t a s . 

¡ C l o n s t i t u í d o s los t r i b u n a l e s p o r tos c o ­
r r e s p o n d i e n t e s p r o f e s o r e s y c o m p o n e n t e s 
de l a J u n t a D i r e c t i v a , ¡se p r o c e d i ó a e x a ­
m i n a r - á c a d a u n o de los n i ñ o s y n i ñ a i s ; 
d e t o d a s l a s d i s c i p l i n a s que f u e r o n o b ­
j e t o d e e s t u d i o d u r a n t e e l t e r m i n a d o a ñ o 
escolar , d e m o s t r a n d o t o d o s l o s a l u m n o s 

s u g r a n a p r o v e c h a m i e n t o . U n a vez e f e c ­
t u a d a l a c a l i f i e a c i ó n , se p r o c e d i ó a l r e ­
p a r t o d e p r e m i o s , d i p l o m a s y n o t a s . 

E s t e é x i t o se debe a l a s en t i dade i s y 
p a r t i c u l a r e s q u e c o n s u s d o n a t i v o s y t r a ­
b a j o s s o s t i e n e n a e s t a i n s t i t u c i ó n b e n é ­
f i c a , a s í c o m o a l a s H i j a s d e l a C a r i d a d 
q u e e s t á n a l f r e n t e d e l a E s c u e l a d e S a n 
A n t o n i o ( O a n o e l a ) , de los p r o f e s o r e s d e 
l a d e l S a g r a d o C o r a z ó n ( H e r r e r í a s ) y a . 
d o n M a n u e l G o n z á l e z , q u e de s in i t e r e sada -
m e n t e p r o p o r c i o n a u n c a r r o - m o t o r p a r a 
e l t r a s l a d o d e l a c o m i d a a l a E s c u e l a d e 
N i ñ o s . A t o d o s e l los , l a D i i r ó c t i v a l e h á -
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ce p r e s e n t e s u a ig r adec imiea i t o , y e s p e r a 

q u e lia p r o t e c c i ó n q u e h a s t a a h o r a h a n 

d i s p e n s a d o a Escue las ¡ P a p u l a r e s G r a t u i ­

tas , n o h a d e f a l t a r l a é n l o s c u r s o s s i ­

g u i e n t e s , i •' ^ 

miiimiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiirmiiiiiiiiiiiiiiiiN 

PRIMERA COMUNION 
É l d í a 2 d e j u n i o p r ó x i m o pasadoi, a 

l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , se 'c jelebró e n l a 
iigleisia ide © a n t a i M a r í a , l a ¡ P r i m e r a O o -
m u n i ó n de 14 n i ñ o s de l a E s c u e l a d e l s a ­
g r a d o C o r a z ó n ( H e r r e r í a s ) , q u e p rev j fo 
c o n s e n t i m i e n t o de sus p a d r e s , f u e r o n c u i -
dadosamemtie p r e p a r a d i o s p a r a este actoi. 

S i g u i e n d o e l c r i t e r i o © s t a h l e c i d o e n e l 
c u r s o a n t e r i o r , se iproiMibiieron l o s d i s f r a ­
ces, p r e s e n t á n d o s e l o s n i ñ o s c o r r i e n t e ­
m e n t e vels t idos; o o n u n c r u c i f i j o c o l g a ­
d o a l c u e l l o p o r m e d i o de u n a c i n t a b l a n ­
c a Jde seda, q u e se r e g a l ó a c a d a u n o , y 
q u e p o r s e r b a s t a n t e g r a n d e y b u e n o , 
es d e e spe ra r e s t i m u l e l a d e v o c i ó n d e sus 
f a m i l i a s . E s t a d e t e r m i n a c i ó n d e l a v e s t i ­
m e n t a e s t á d a n d o g r a n d e s r e s u l t a d o s , 
p o r q u e se s u p r i m e la. v a n i d a d y l o s gas­
t o s q u e e l l a o c a s i o n a b a , l i b e r a n d o a los 
n i ñ o s d e m o l e s t i a s y p r e o c u p a c i o n e s q u e 
p e r j u d i c a n l a d e v o c i ó n q u e a c t o t a n i m ­
p o r t a n t e r e q u i e r e . 

A s i s t i e r o n a l a m i s a t o d o s l o s n i ñ o s de 
l a E s c u e l a y a l g u n o s f a m i l i a r e s , s i r v i é n ­
dose a c o n t i n u a c i ó n u n d e s a y u n o c o m ­
p u e s t o ids c h o c o l a t e , l e c h é , c h u r r o s y p a n . 

aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

Movimiento de suscripción 
E L E V A N S U S C U O T A S A N U A L E S 

D o n M a n u e l A r m e s t o B e y , d e 2 a 5 p e ­
setas, y d o n J u a n Q u i n t a s Seoane, de 5 
a 10 pesetas . . v 

Escuelas Populares Gratuitas 
E n l a E s c u e l a d e l S a g r a d o i C ' o r a z ó n t e r ­

m i n a r o n e l C u r s o 108 n i ñ o s y e n l a d e 
S a n A n t o n i o , d e l a CSanoeda, 127 ' n i ñ a s . 

A L I M E N T Á C I O N 

D u r a n t e e l m e s de j u n i o se d i s t r i b u y l e -
r o n 2.005 r a c i o n e s d e i c o m i d a y 2.167 r a ­
c i o n e s d e p a n e n t r e l a s d o s Escue las . 

S E C C I O N D E N I Ñ A S 

( C a l l e de l a C a n c e l a , 2, 4 y 6) 
T o d o s los d í a s , a l a s s i e t e y m e d i a de 

l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á m i s a r e z a d a e n 
l a Q a p i l l a d e e s t a E s c u e l a , Se a d m i t e n 
e n c a r g o s p a r a s u a p l i c a c i ó n . 

M U T U A L I D A D E S C O L A R C A T O L I C A 

( C u e n t a de l m e s de m a y o ) 

E x i s t e n c i a e n f i n d e a b r i l . . . 

E s c u e l a de N i ñ o s : 

lOuotas c o b r a d a s 
E s c u e l a de (NUñas: 

O u o t a s c o b r a d a s . . . 

P e s e t a s 

2.074 

126 

70 

T o t a l 2.270 

S a l d o p a r a e l m e s d e j u n i o : 2.270 p e ­
setas. \ 

iiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiriiiiiiiiiiimimiiimniiimiiiiiin 

Encíc l ica « M A T E R 
et M A G I S T R A » 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

Es o b v i o que l a s o l i d a r i d a d h u m a n a y 
l a f r a i t e r n i d a d c r i s t i a n a p i d e n que se es­
t a b l e z c a n len t re l o s p u e b l o s r e l a c i o n e s d e 
c d a b o r a c d ó n a c t i v a y m u l t i f o r m e , colafoo-
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r a c i ó n que p e r m i t a y f a v o r e z o a e l nwxv i -
m i e n t o de bienels, c a p i t a l e s y ' hombres , a 
f i n d e e l i m i i n a r o i d i s m i n u i r l a s i de s igua l -
dadeis a p u n t a d a s ; peino de1 e s t ó h i a b l a r e -
m o s l u e g o m á s d i f u s a m e n t e . 

Q u e r e m o s , s i n e m b a r g o , e x p r e s a r a q u í 
^nues t r a s i n c e r a e s t i m a p o r l a o b r a e m i ­
n e n t e m e n t e b e n é f i c a q u e r e a l i z a l a 'Or­
g a n i z a c i ó n d e l a s N a c i o n e s Unidas1 p a r a 
l a a l i m e ñ i t a c i ó n y l a a g r i c u l t u r a ( F . A . O1.), 
f o m e n t a n d o ' r e lac iones f e c u n d a s e n t r e l o s 
p u e b l o s , p r o m o v i e n d o l a m o d e r n i z a c i ó n 
de los c u l t i v o s , . s o b r e todo ' e n l a s n a c i o ­
nes q u e e s t á n e n v í a s d e d e s a r r o i l o , a l i ­
v i a n d o e l m a l e s t a r d e l a s p o b l a c i o n e s p o r 
escasez d e a l i m e n t o s . 

E X I G E N C I A S D E J U S T I C I A E N L A S R E ­

L A C I O N E S E N T R E N A C I O N E S E N G R A ­

D O D I V E R S O D E D E S A R R O L L O 

E C O N O M I C O 

E l p r o b l e m a de l a é p o c a m o d e r n a . 

E l p r o b l e m a t a l vez m a y o r de l a é p o c a 
m o d e r n a es e l d e l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a s 
c o m u n i d a d e s p o l í t i c a s e c o n ó m i c a m e n t e 
. d e s a r r o l l a d a s y l a s c o m u n i d a d e s p o l í t i c a s 
e n v í a s d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o : l a s p r i ­
m e r a s , c o n s i g u i e n t e m e n t e , c o n a l t o n i v e l 
de v i d a ; l a s s egundas , e n c o n d i c i o n e s de 
escasez o d e m i s e r i a . L a s o l i d a r i d a d q u e 
u n e a t o d o s l o s seres h u m a n o s y l o s h a ­
ce ¡ c o m o m i e m b r o s de u n a s o l a f a m i l i a , 
i m p o n e :a l a s c o m u n i d a d e s p o l í t i c a s q u e 
d i s p o n e n de medios1 d e s u b s i s t e n c i a c o n 
exube i r anc i a , e l d e b e r d e n o p e r m a n e c e r 
i n d i f e r e n t e s f r e n t e ¡a l a s c o m u n i d a d e s p o ­
l í t i c a s cuyos1 m i e m b r o s l u c h a n c o n t r a l a s 
d i f i c u l t a d e s ^de l a i n d i g e n c i a , d e l a m i s e ­
r i a y d e l h a m b r e , y n o g o z a n d e l o s d e ­
r e c h o s e l e m e n t a l e s d e l a persona , h u m a ­
n a . T a n t o m á s que , d a d a l a i n t e r d e p e n ­
d e n c i a c a d a vez m a y o r e n t r e los p u e b l o s , 
n o e^ p o s i b l e que r e i n e e n t r e e l los u n a 

p a z d u r a d e r a y f e c u n d a s i e l d e s n i v e l d e 
sus i cond ic iones e c o n ó m i c a s " es exces ivo . 

C o n s c i e n t e s de n u e s t r a p a t e r n i d a d u n i ­
v e r s a l . N o s s e n t i m o s é l d e b e r de i n c u l c a r 
e n f o r m a s o l e m n e c u a n t o e n o t r a o c a s i ó n 
h e m o s a f i r m a d o : "Todos nosotros somos 
s o l i d a r i a m e n t e responsables de l a s p o b l a -
c i o ñ e s suba l imentadas . . . P o r eso es m e ­
n e s t e r e d u c a r l a c o n c i e n c i a e n e l s e n t i d o 
de l a r e s p o n s a b i l i d a d que pesa sobre to­
dos y c a d a uno, p a r t i c u l a r m e n t e sobre los 
m á s favorecidos". 

O b v i a cosa es q u e e l d e b e r q u e l a I g l e ­
s i a s i e m p r e h a p r o c l a m a d o de a y u d a r a l 
q u e l u c h a c o n t r a l a i n d i g e n c i a y l a m i ­
s e r i a l o d e b e n m a y o r m e n t e s e n t i r ios c a ­
t ó l i c o s , q u i e n e s t i e n e n u n m o t i v o n o b i -
l i i s imo e n e l h e c h o de se r m i e m b r o s d e l 
C u e r p o I M í s t i c o de C r i s t o : " E n esto — p r o ­
c l a m a J u a n el A p ó s t o l — h e m o s conocido 
l a c a r i d a d d e Dios , e n que d i ó E l s u v i d a 
por nosotros, y a s i nosotros debemos es ­
t a r prontos a d a r l a v i d a por nues t ros 
h e r m a n o s . Q u i e n t iene b ienes de este 
m u n d o y v iendo a s u h e r m a n o e n n e c e ­
s i d a d c i e r r a l a s e n t r a ñ a s , ¿ c ó m o es p o ­
s ible que r e s i d a e n é l l a c a r i d a d de D i o s ? " 

V e m o s , pues , c o m p l a c i d o s ! q u e l a s c o m u ­
n i d a d e s p o l í t i c a s , q u e d i s p o n e n d e s i s t e ­
m a s e c o n ó m i c o s a l t a m e n t e p r o d u c t i v o s , 
p r e s t e n s u a y u d a a l a s c o m u n i d a d e s p o l í ­
t i c a s e n fase d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , 
p a r a que l o g r e n c o n m e n o r d i f i c u l t a d e l 
m e j o r a m i e n t o d e l a s p r o p i a s c o n d i c i o n e s 
d e v i d a . 

A y u d a de e m e r g e n c i a . 

H a y n a c i o n e s e n l a s c u a l e s m p i r o d u c e n 
b i e n e s d e c o n s u m o y s o b r e todo ' p r o d u c ­
tos a g r í c o l a s c o n exceso, m i e n t r a s h a y 
o t r a s e n las q u e g r a n d e s sec to res p o p u ­
l a r e s l u c h a n c o n t r a l a m i s e r i a y e l h a m ­
b r e : r a z o n e s d e j u s t i c i a y de h u m a n i d a d 
p i d e n q u e l a s p r i m e r a s v e n g a n a s o c o r r e r 
a l a s s e g u n d o s . D e s t r u i r o d e s p e r d i c i a r 
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b i e o e s q u e s o n i n d i s p e n s a b l e s a l o s senes 
h u m a i n o s p a r a que s o b r e v i v a n es h e r i r a 
l a j u s t i c i a y a l a i h u m a n i d a d . 

S a b e m o s q u e p r o d u c i r b i enes , p a r t i c u ­
l a r m e n t e a g r í c o l a s , que e x c e d e n l a s neoe^, 
s i d a d e s d e u n a o o m u ñ i d a d p o l í t i c a , p u e d © 
t e n e r repercus io ines l e o o n ó m i c a m e n t e n e ­
g a t i v a s r e s p e c t o de a l g u n a s c a t e i g o r í a s d e 
c i u d a d a n o s . P e r o é s t a n o es r a z ó n s u f i ­
c i e n t e p a r a e x i m i r d e l debe r d e p r e s t a r 
u n a a y u d a d e e m e r g e n c i a a l o s i n d i g e n t e s 
y a i o s h a m b r i e n t o s , s i b i e n es u n a r a z ó n 
p a r a q u e se e m p l e e n t odos l o s m e d i o s a 
f i n d e c o n t e n e r las r e p e r c u s i o n e s n e g a t i ­
vas y p a r a q u e s u peso se d i s t r i b u y a e q u i ­
t a t i v a m e n t e l en t r e t odos l o s ^ciudadanos. 

C o o p e r a c i ó n c i e n t í f i c o - t é c n i c o - f i n a n c i e r a . 

L a s a y u d a s d e e m e r g e n c i a , a u n q u e r e s ­
p o n d a n a u n d e b e r d e h u m a n i d a d y d e 
j u s t i c i a , n o b a s t a n p a r a e l i m i n a r y n i 'Si­
q u i e r a p a r a a m i n o i r a r l a s c ausa s q u e e n 
u n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e c o m u n i d a d e s 
p o l í t i c a s d e t e r m i n a n u n e s t a d o p e r m a ­
n e n t e de i n d i g e n c i a , de m i s e r i a o d e h a m ­
b r e . L a s c a u s a s se e n c u e n t r a n , p r i n c i p a l ­
m e n t e , e n l o p r i m i t i v o o a t r a s a d o d e sus 
s i s t e m a s e c o n ó m i c o s f o x l o c u a l n o se 
p u e d e n e l i m i n a r o r e d u c i r s i n o a t r a v é s 
d e u n a c o l a b o r a c i ó n m u l t i f o r m e , e n c a m i ­
n a d a a que sus c i u d a d a n o s a d q u i e r a n a p ­
t i t u d ; , f o r m a c i ó n p r o í e s i q n a l , c o m p e t e n ­
c i a c i e n t í f i c a y t é c n i c a ; y a p o n e r a s u 
d i s p o s i c i ó n l o s c a p i t a l e s i nd i spensab leg i 
p a r a i n i c i a r y a c e l e r a r e l d e s a r r o l l o e c o - . 
n ó m i i c o c o n c r i t e r i o s y m é t o d o s m o d e r n o s . 

B i e n s a b e m o s c ó m o e n estos ú l t i m o s 
a ñ o s h a i d o d i f u n d i é n d o s e y m a d u r a n d o 
c a d a vez m á s l a c o n c i e n c i a d e l debe r de 
a f a n a r s e e n f o m e n t a r e l desainrol lo eco­
n ó m i c o y e l p r o g r e s o s o c i a l e n l a s n a ­
c i o n e s que se d e b a t e n e n m e d i o de m a ­
y o r e s d i f i c u l t a d e s . 

O r g a n i s m o s m u n d i a l e s y r e g i o n a l e s . Es ­
tadios p o r s í solos , f u n d a c i o n e s , s o c i e d a ­

des p r i v a d a s o f r e c e n a .d ichas n a c i o n e s 
e n m e d i d a c r e c i e n t e s ü p r o p i a c o o p e r a ­
c i ó n t é c n i c a e n t o d o s l o s s ec to re s de l a 
p r o d u c c i ó n ; y m ú l t i p l i c a n l a s f a c i l i d a d e s 
a m i l l a r e s d e j ó v e n e s p a r a q u e p u e d a n 
e s t u d i a r e n l a s U n i v e r s i d a d e s d e las n a ­
c i o n e s m á s d e s a r r o l l a d a s y a d q u i r i r u n a 
f o r m a c i ó n c i e n t í f i c o - t é c n i i c o - p r o f e s i o n a l 
co r r e spond ien t e1 a n u e s t r o t i e m p o . E n t r e ­
t a n t o i n s t i t u c i o n e s b a n c a r i a s m u n d i a l e s ; 
E s t a d o s p o r s e p a r a d o y e n t i d a d e s p r i v a ­
das p r o p o r c i o n a n c a p i t a l e s y d a n v i d a o 
c o n t r i b u y e n " a d a r v i d a a, u n a r e d c a d a 
vez m á s r i c a d e i n i c i a t i v a s e c o n ó m i c a s 
e n l a s n a c i o n e s e n p r o c e s o e v o l u t i v o . N o s 
c o m p l a c e a p r o v e c h a r l a p r e s e n t e o c a s i ó n 
p a r a e x p r e s a r n u e s t r o s i n c e r o a p r e c i o d e 
s e m e j a n t e o b r a o o a m e n t e f e c u n d a . ¡Pe ro 
n o p o d e m o s e x i m i r n o s de o b s e r v a r q u e l a 
c o o p e r a c i ó n c i e n t í f i c o - t é c n i c a ^ e c o n ó m i i c a 
e n t r e l a s c o m u n i d a d e s p o l í t i c a s e c o n ó m i ­
c a m e n t e . de sa r ro l l adas y l a s q u e a p e n a s 
e s t á n e n l a fase i n i c i a l o e n v í a d e d e ­
s a r r o l l o , e x i g e u n a e x p a n s i ó n a ú n m a y o r 
q u e l a a c t u a l ; y es de desea r q u e t a l e x ­
p a n s i ó n e n l o s p r ó x i m o s d e d e n i o s l l e g u e 
a ic ia rac te r izar sus r e l a c i o n e s . 

E n este p u n t o j u z g a m o s o p o r t u n a s a l ­
g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s y a l g u n a s a d v e r ­
t e n c i a s . 

E v i t a r los e r r o r e s d e l -pasado. 

L a p r u d e n c i a a c o n s e j a que l a s c o m u ­
n i d a d e s p o l í t i c a s que se h a l l a n e n u n es­
t a d o i n i c i a l o p o c o a v a n z a d o e n s u desa;-
r r o d l o e c o n ó m i c o t e n g a n p r e s e n t e s l a s 
e x p e r i e n c i a s p o r l a s q u e p a s a r o n l a s c o ­
m u n i d a d e s p o l í t i c a s e c o n ó m i o a m e n t e y a 
d e s i á r r o l l a d a s . 

P r o d u c i r m á s y m e j o r r e s p o n d e a u n a 
e x i g e n c i a d e l a r a z ó n y es t a m b i é n u n a 
n e c e s i d a d i m p r e s c i n d i b l e . P e r o n o es m e ­
n o s n e c e s a r i o y c o n f o r m e a l a j u s t i c i a 
q u e l a r i q u e z a p r o d u c i d a s e r e p a r t a e q u i ­
t a t i v a m e n t e e n t r e t o d o s l o s m i e m b r o s d e 
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l a c o m u n i d a d p o l í t i c a : p o r l o c u a l se h a 
d e tender a que e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o 
y (el progre iso s o c i a l v a y a n e m p a r e j a d o s . 
E s t o ' r equ ie re que se a c t ú e , e n c u a n t o sea 

- p a s i b l e , g r a d u a l y a r m ó n i c a m e n t e e n t o ­
dos, l o s s ec to res de l a p r o d u c c i ó n : a g r i -
c u l t u r a , i n d u s t r i a y s e r v i c i o s . 

R e s p e c t o a Jas c a r a c e r í s í i c a s de c a d a c o ­
m u n i d a d . 

l i a s c o m u n i d a d e s p o l í t i c a s e n fase d e 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o s u e l e n p r e s e n t a r u n 
s e l l o i n c o n f u n d i b l e d e p r o p i a á n d i v i d u a l i -
d a d : y a p o r los r e c u r s o s y c a r a c t e r í s t i c a s 
e s p e c í f i c a s despropio a m b i e n t e n a t u r a l , 
y a p o r sus t r a d i c i o n e s , a m e n u d o r i c a s 
e n v a l o r e s h u m a n o s , y a p o r l a s c u a l i d a ­
des t í p i c a s d e sus p r o p i o s m i e m b r o s . 

L a s c o m u n i d a d e s p o l í t i c a s e c o n ó m i c a ­
m e n t e d e s a r r o l l a d a s , a l p r e s t a r s u c o o p e ­
r a c i ó n , d e b e n r e c o n o c e r y r e s p e t a r e s t a 
i n d i v i d u a l i d a d y s u p e r a r l a t e n t a c i ó n q u e 
les e m p u j a , a p r o y e c t a r s e , a t r a v é s d e l a 
c o o p e r a c i ó n , e n l a s c o m u n i d a d e s q u e se 
e s t á n d e s a r r o l l a n d o e c o n ó m i c a m e n L e . 

O b r a des in teresada . 

P e r o l a t e n u a c i ó n m a y o r que p u e d e h a ­
ce r p r e s a e n l a s c o m u n i d a d e s p o l í t i c a s 
e c o n ó m i c a m e n t e d e s a r r o l l a d a s es" l a d e 
a p r o v e c h a r s e d e s u c o o p e r a c i ó n t é c n i c o -
f i n a n c i e r a p a r a i n f l u i r e n l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a d e l a s c o m u n i d a d e s e n fase d e 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o a f i n d e l l e v a r a 
e f e c t o p l a n e s d e p r e d o m i n i o m u n d i a l . 

¡ D o n d e e s t o se v e r i f i q u e se d e b e a c l a ­
r a r e x p l í c i t a m e n t e q u e e n t a l c a s o se t r a ­
t a d e u n a n u e v a f o r m a d e c o l o n i a l i s m o , 
que p o r m u y h á b i l m e n t e q u e se d i s f r a c e , 
n o p o r esto s e r í a m e n o s d o m i n a d o r a q u e 
l a a n t i g u a f o r m a d e c o l o n i a l i s m o , d e lia 
c í i a l - m u c h o s p u e b l o s h a n s a l d o r e c i e n ­
t e m e n t e ; n u e v a f o r m a d e c o l o n i a l i i s m o , 
q u e i n f l u i r í a n e g a t i v a m e n t e e n l a s r e l a ­

c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , a l c o n s t i t u i r u n a 
a m e n a z a y u n p e l i g r o p a r a l a p a z m u n ­
d i a l . 

Es, pues , i n d i s p e n s a b l e y c o n f o r m e a 
u n a e x i g e n c i a d e l a j u s t i c i a q u e l a m e n ­
c i o n a d a c o o p e r a c i ó n t é c n i c o - f i n a n c i e r a 
se p r e s t e , c o n e l m á s s i n c e r o d e s i n t e r é s 
p o l í t i c o , p a r a p o n e r , a l a s c o m u n i d a d e s e n 
v í a d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , e n c o n d i c i o ­
n e s d e r e a l i z a r p o r s í m i s m a s l a e l e v a c i ó n 
e c o n ó m i c o - s o c i a l . 

D e es te m o d o se' o f r e c e una . p r e c i o s a 
c o n t r i b u c i ó n a l a f o r m a c i ó n d e u n a c o ­
m u n i d a d m u n d i a l , e n l a c u a l t o d o s los 
m i e m b r o s s e a n s u j e t o s conscient tes d e sus 
p r o p i o s debe res y d e sus p r o p i o s dere^ 
dhos , q u e t r a b a j a n , e n p l a n o d e i g u a l ­
d a d , p o r l a c o n s e c u c i ó n d e l b i e n c o m ú n 
u n i v e r s a l . 

E n e l respeto a l a j e r a r q u í a d e va lores . 

L o s p r o g r e s o s i d e n t i f i c o - t é c n i c o s , e l d e ­
s a r r o l l o e c o n ó m i c o , l a s m e j o r a s e n l a s 
c o n d i c i o n e s d e v i d a , s o n c i e r t a m e n t e e l e ­
m e n t o s p o s i t i v o s d e u n a c i v i l i z a c i ó n . P e ­
r o d e b e m o s r e c o r d a r q u e n o s o n n i p u e ­
d e n ser c o n s i d e r a d o s c o m o v a l o r e s s u p r e ­
m o s , s i n o que t o d o s esos e l e m e n t o s e n 
c o m p a r a c i ó n c o n l o s v a l o r e s s u p r e m o s 
r e v i s ü e n u n c a r á c t e r e s e n c i a l m e n t e i n s ­
t r u m e n t a l . . , 

O b s e r v a m o s c o n a m a r g u r a que e n las 
n a c i o n e s e c o n ó m i c a m e n t e d e s a n r o i l a d a s 
n o s o n p o c o s l o s seres h u m a n o s , e n q u i e ­
nes se h a a m o r t i g u a d o , a p a g a d o o i n v e r ­
t i d o l a c o n c i e n c i a de l a j e r a r q u í a d e v a ­
l o r e s ; es dec i r , e n qu ienes l o s v a l o r e s d e l 
e s p í r i t u se d e s c u i d a n , o l v i d a n o n i e g a n ; 
m i e n t r a s los p r o g r e s o s d e l a s c i e n c i a s y d e 
l a s t é c n i c a s , e l d e s a i r r o l l o e c o n ó m i c o , e l 
b i e n e s t a r m a t e r i a l se p r e g o n a n y d e f i e n - . 
d e n f r e c u e n t e m e n t e c o m o p r e e m i n e n t e s 
y i a ú n s é e n s a l z a n c o m o ú n i c a r a z ó n d e 
l a v i d a ; E s t o c o n s t i t u y e u n a a s e c h a n z a 
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diso lve tn te 4 e l o m á s d e l e t é r e o e n fe c o ­
o p e r a c i ó n que l o s p u e b l o s e n fase d e d e ­
s a r r o l l o e o o n ó m i c o : p u e b l o s e n l o s ouiales 
n o r a r a s veces, p o r a n t i g u a . t r a d i c i ó n , es­
t á a ú n v i v a y o p e r a n t e l a co inc i enc i a de 
a l g u n o s d e l o s m á s i m p o r t a n t e v a l o r e s 
h u m a n o s . 

A t e n t a r a e sa c o n c i e n c i a es e s e n c i a l ­
m e n t e i n m o r a l ; e n c a m b i o , h a d e se r r e s ­
p e t a d a y , e n l o p o s i b l e , i l u m i n a d a y p e r -
f i e o c i o n a d á p a r a q u e saga s i e n d o l o q u e 
es: f u n d a m e n t o d e l a v e r d a d e r a c i v i l i z a ­
c i ó n . 

A p o r t a c i ó n de l a I g l e s i a . 

L a I g l e s i a , c o m o o s sab ido , es u n á i v e r s a l 
p o r d e r e c h o d i v i n o y l o os t a m b i é n h i s t ó ­
r i c a m e n t e p o r eil h e c h o de e s t a r p r e s e n t e , 
o d e t e n d e r a e s t a r lo , e n t o d o s los p u e ­
b los . 

E l © s t a b l e c i m i e n t o d e l a I g l e s i a e n u n 
p u e b l o t i e n e s i e m p r e consecuencia is p o s i ­
t i v a s e n e l c a m p o e c o n ó m i c o - s o c i a j l , c o m o 
l o d e m u e s t r a n l a h i s t o r i a y l a e x p e r i e n -
c i a . L a r a z ó n es que los seres h u m a n o s , 
a l h a c e r s e c r i s t i a n o s , n o p u e d e n m e n o s 
d e s e n t i r s e o b l i g a d o s a m e j o r a r 'las i n s ­
t i t u c i o n e s y l o s a m b i e n t e s d e l o r d e n t e m ­

p o r a l : y a p a r a q u e e n e l los n o s u f r a m e n ­
g u a l a d i g n i d a d h u m a n a , y a p a r a q u e se 
e l i m i n e n o r e d u z c a n los o b s t á c u l o s d e l 
b i e n y a u m e n t e n ilos i i n c e n t i v o s y l a s i n ­
v i t a c i o n e s a l m i s m o . 

A d e m á s l a I g l e s i a , a l p e n e t r a r e n l a 
v i d a d e los p u e b l o s , n o es n i se s i e n t e 
j a m á s c o m o u n a i n s t i t u c i ó n i m p u e s t a 
desde f u e r a . E s t o se debe a i h e c h o q u e 
s u p r e s e n c i a se c o n c r e t a e n e l r e n a c e r o 
r e s u c i t a r d e c a d a u n o de l o s seres h u ­
m a n o s e n tCr i s to ; y q u i e n r e n a c e o r e s u ­
c i t a e n iClristo n o se s i e n t e c o a c c i o n a d o 
d e l e x t e r i o r ; ' a l c o n t r a r i o , se s i e n t e U b r e 
e n l o m á s p r o f u n d o d e s u ser y e n c a m i ­
n a d o h a c i a ' D i o s ; se c o n s o l i d a y e n n o b l e ­
ce c u a n t o e n é l r e p r e s e n t a u n v a l o r , d e 
c u a l q u i e r a n a t u r a l e z a q u e sea, 

s ' ( C o n t i n u a r á ) 
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CAJA DE AHORROS-MONTE DE PIEDAD DE LACORUÑA 
F U N D A D A E N 1 8 7 6 

SliCURSALES Y AGENCIAS: 
Arzúa, Bayo, Becerrea, Betanzos, Carballo, Cariño, Cée, Curtís, Chantada, Lugo, 
Mellid, Monforte de Leímos, Santa Marta de Ortigneira, Parga, Puebla de Bro-
Uón, Fuentes de García Rodríguez, Rábade, Sania, Yillanueva de Lorenzana, 
Villalba, Vivero. 

AGENCIA URBANA NUM. 1: En Concepción Arena!, núm. 1. - LA CORUÑA. 
AGENCIA EN MADRID: Instituto de Crédito de las Calas Generales de Ahorro. Calle 

de Alcalá, núm. 27. - MADRID. 
Qi-ERACIONLSS PRINCIPALES: 

Imposiciones ordinarias, a Plazo de Seis Meses y de Cn Año. Cuentas corrientes 
de Ahorro a la Vista, Libretas de Ahorro Infantil. Se facilitan huchas. Prés­
tamos con garantía hipotecaria, personal y sobre Valores. Compra y Venta d6 
Valores por cuenta de Imponenitea. Depósitos de Valores y colíro de cupones y 
dividendos. 
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L I C . MANUEL B E R E A 
DE LLANO 

P R O C U R A D O R - G E S T O R 
A D M I N I S T R A T I V O 

P i c a v i a , 1 4 - 1 . ° Teléfono, 2621 

L A C O R U Ñ A 

C A L Z A D O S V A Z Q U E Z 
S O L I D E Z Y E C O N O M I A 

S a n A n d r é s , 2 

L A C O R U Ñ A 

J U A N O T E R O 
Mercería — Labores — Adornos 

y Géneros de punto 

R E A L , 39 L A C O R U Ñ A 

ALMACENES SAN 
NICOLAS 

M . R I E G O 
- Loza, porcelana, cristal, cubiertería 

baterías de cocina 
San Nicolás, n y 13 — Teléfono 2323 
Barrera, 14 L A C O R U Ñ A 

L A P O E S I A 
L i b r e r í a , P a p e l e r í a , Objetos de 

E s c r i t o r i o , F i g u r i n e s . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

C . A n c h a de S a n A n d r é s , 7 
L A C O R U Ñ A 

L O S M E J O R E S A Z A F R A N E S 

BERNARDINO S A N C H E Z 
G A L E R A , 3 6 , jB A J O 

C R E S P E R A , S, A. 
novedades 

Almacén de Tejidos Mayor y Menor 
Linares Rivas, 4 y 5 — Teléfono^ 3866 
Continuamente encontrará grandes 

M A R M O L E S 

José Casal Fernández 
(Sucesor de Pernas y Hermano) 

« 

Ejecuta toda clase de trabajos propios 
del ramo, empleando los mejores 

mármoles 
Esmerado pulimento 

Juan Flórez, 134 y 136 
L A C O R U Ñ A 

LAZARO OPTICO 
E l m á s a c r e d i t a d o y a n t i g u o de l a 

R e g i ó n 

C A S A C E N T R A L : L a Coruña 
Bailén, 4 

S U C U R S A L E S : L a Coruña 
Fernández Latorre, 40 y Lugo 

Generalísimo Franco, 1 

U n i c a c a s a de O p t i c a que t i ene m a ­
q u i n a r i a c o m p l e t a p a r a l a i n m e d i a t a 
e j e c u c i ó n de l a s r ece tas de los s e ñ o r e s 
O c u l i s t a s . C r i s t a l e s y m o n t u r a s de 

todas c lases . G e m e l o s p r i s m á t i c o s 
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U L T R A M A R I N O S P I N O S 
D E 

A N I C E T O R O D R I G U E Z 
ESPECIALIDADES EN VINOS FINOS DE MESA, FIAMBRES, 

JAMONES Y QUESOS 
UNICA CASA QUE VENDE LEGITIMOS CORDEROS DE BURGOS 

Cantón Pequeño, 23 Teléfono 21438 

C A F E A P O L O 
d e 

M a r i a n o V á z q u e z P e n a 

E x - a l u m n o 

P u e r t a de A i r e s , 15 

C A S A P A C A 
V I N O S Y C O M I D A S 

F e r n á n d e z L a t o r r e , 58-bajof 

P A P E L E R I A E I M P R E N T A 

G Á R C Y B A R R A 
(Fundada en 1900) 

I n m e n s o surt ido en toda c lase de 

papeles . E s p e c i a l i d a d e n r e c o r ­

dator ios y t r a b a j o s de i m p r e n t a 

R E A L , 66 L A C O R U Ñ A 

C O L E G I O 

S A L D A N A 
E n s e ñ a n z a e l e m e n t a l N i ñ o s y N i ñ a s 

A m p l i a c i ó n de estudios 
C l a s e s n o c t u r n a s - - J a r d í n p a r a recreo 
P A N A D E R A S n.0 16 

P i s o segundo. 

AMADEO R E Y GR1MALD0S 
Especialista e n Partos, Matriz 

— y Niños 

Plaza de Lugo. 20-2.' Teléfono 1741 

T a i L E R DE PIANOS Y ARMQNIUM8 
REPARACION Y AFINACION DE 

PIANOS Y ARMONIUMS ' 

Luis Morí Cainzos 
Técnico-Mecánico-Afinador del Con­
servatorio de Música y Declamación 

SANTO DOMINGO, 3 
TELEFONOS 25775 - 33480 

LA CORUÑA 

T A L L E R DE PINTURAS 

E N 8 ¡yÜ TÁ R R 0 
Se encarga de toda clase de trabajos de pinturas 

relacionados con la misma 
F r a n j a n ú m . 5. L A C O R U Ñ A 

Tip. "El Ideal Gal lego" 
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